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mascaras conversam Diz a uma vivandeira um 
Pachá gordo: 


= Talvez esteja incommodado, 
TuNio. Felizmente estou no meu estado nor. 
mala 

Cor 


pode alguem n'um dia d'estes estar no 
ido “normal, u não ser o burro d'aquelle 


Pretas, Cega-regas, gritos, pós, cosotte, ser- 
Pentinat, tremoços E missaras utvando, philarmos 
nicas desafinanda, garotos correndo, dê oz que 
mais fogem do reboliço 0 entrudo ox persegue. 
die médonha em Lisboa a guerra contra os 
chapéus altos, peior que a dus turcos em Creta 
Sontra 03 chrlstãos. Anda por. cd em reboliço à 
Poli, como diplomatas nas chancelaras. Dum 
ndo a civilzação representada pelos 
egos e pelo Chapéryato, do ouito à 
agerin representada. pelo. turco & 
pelo tremoça? 
À policia no auge do desespero, mor 
ade somo, maite na ento O cida 
Ho, Pacífico que arreliou; as nações 
sivilisados mandam hombaidesr os 1n- 
Airrêetos que se defenderam conta 
E us Os Queriam fazer em postás. 
Tudo É garával que anda Odo met 
ado: Sô uma dierença: aqui é sujo, 
Bcolá é tragico, ria a 
Ntosos Os que vestes dias podem 
ater a clas é fogir Correr por ese 
campos, e € fi Gorro por 
1eMDO vae lindo; vei mais cedo 
AnhO à primavera, As arvores vio 
 ebentando e folhas muito Ver- 
gevestem já. 5 dltos camas. Az 
3 ÃO como enormes ramalhoies 
Amarelos “a plesta Já Noresco o o too 
Bash de enormes placas oiro as serz 
Cos dombris. Nas baixos húmidos, 
aê Pit val, enormes tapeal 
quéres brancos, amarelos, 
pelados: og mionoia abrem a o 


as a 
fit fais; via-se. desenrolando os 


AO SUS fam nto teem gutroreme- 


senão Ir Com os ouiras, como Ma- 
fia que afinal tina juizo, 
jaPONCAS festas na alta sociedade 
ste enirudo, Mascaradas 


esto 
todas 


las diarentes 
nos ecêntes casas, ranchos de do 
conhetando, intrikando um pouco, 


iretuaidos logo, tirando as mascaras, 
Tasiexto. para duas volta de valsa, par. 
doipdç EMEeVistas para uma pequenina 

| que deu maior graça e expon- 


Uanéi 
Bramatde, à falta. completa de pro- 


é agora as mais notadas 
legria e concurso de 
tes em casa das srs 
Maior, Condessa da 
lessa da Varzea, 


E S. CARLOS 


REAL TH) 


A CANTORA DARCLEE 


se livrar de ridiculo e a philosophia da pobresa: 

A vida  tite; vir um cado a propio 
ora é viginça à tirar duna desgrdço! 

É, se houver quem de tu) duvide spelo para 
uma auctoriada” opinião, à do med digo Pie 
mz de Melo, 

“Que bom livro o seu — Bofemia Antiga = que 
mois não Tone senão pela sincaridudelsom que 
Toi excepto! 

Mas, 4 mais do que Ísso, tem graça o tem sen: 
vimento. Fala mos de colas velhas esa Lishos 
que desapareceu, Use tempo 'em quo havia 
“menos gaz menoi polca, mais desordls e mer 
mos rios, 

Pira Quantos séem ane tempos atraner 14 
bras duma memoria longingob trt Mes 
a sabdado torna sunvisinmanio cbr de ron 
todo o livro de Thomaz. de Mello, tão alegro é 
cheio de vida, crio Com a tota murada gue 
doi buscar de memoria da pasiada ivertude o 
pos isso memo, Cheio d'un muito dbeo uol? 
Cola, que ne régia até nm Pogindo migas 

as he Óá uma pocnia ão ha portuguesa, 
TalteE ela 0 Propeioaucior não pomsnss ma 
rodo grado seu, porque poetica é a Bua neturanas 
ro como Mgrima irhada em que brinca 6 sol 
mesmo onde o não qui nã paga de east! 

nie comi + O É 
P qua. tudo quilo psi o adyl 
nas em todo 0 livrola saudade do 
que já fo «Como é sombrio ese Gs 
Sr pa vida à roneçar em seo 
toras fa JE 08. mortos! quando em so: 
nes nos apparecem vivo vivos os 
julgamos, dt 0 que quer quo aaa 
Torto que nos diz que so morar Nto 
se cont para ir uma Bistoriu do 
os que se foram, sem uma sombra vo 
Soração. 

O ro abre pelo romance Viagem 
a Sevilha, em que Thomaz de Nollo 
mos conta como Se safgu de Lisboa ara 
companhia do humano dsuto uetabiso 
E mierocenhalo, e do D. Wninran que 
The fôra dreulêndo pelo Veda feio 
aspecilsta em qurdios ori E ano 
anal era apena um bo hua cora 
peneiras de excelleme cavaleiro pes 
Jar de mas cento e tantas pajimasido 
romance. não “montar “uma 9. ver 
Contá-nios como se fez empresario, os 
espectaculos que deu, o celebre dusito 
de dons Hautas com uma Busta nai 
apresentação em alta escoa do guria 
cêmprado em Badajoz € que era com. 
piso, laão eagado dos muatro pés 

ebendo em branco, mordendo cad 
um cão e couecando como uma Jebre, 
Toda, assa historia waves “do 
Alemejo, a estada cm Badajos é Ole 
vençã, O vibgem atraves de Hespanha 
até Sevilha, o encontro de Narvidad, 
suja morte 'se presente di primeiras 
linhas e emmoldura 0 livro Em negro 
Tuetooso até às ultimas paginas, todos 
os epidosios imprevistos que. se encas 
dejam, os ditos alegres, a notas co: 
mica) torna interesante a jornada, 
desde que o avetor sara Travessa dos 
Burros Boa Morte fregueriada Lapa; 

sé vê morre a ami na crsa de 
muanna, dos Fercemetos, de. volta 
já da capitalda Andaluz 

o se abre “uma pagina onde não 


O OCCIDENTE 


haja um episodio, um dito, um dislogo, que nos 
interesse ou nos figa rir 
—Y usted que hace? interrogou D. Rafael, 
Eu domenico feras e trabalho com dois ca- 
vallos em alta escoli 
=Y las feras ? retorquiu D. Pedro. 
Vem à caminho de Hespanha. Sabiramhon- 
de Catefarás; devem cá estar d' 


ui ares di ê 
NÔnde és Catefarás ? Es cerca de Lisboa? 
ES Paulo. 

Co sé 
A Eohemia, Antiga acaba tristemente como as 

Stenas da Bohemia de Marger. Não ha serapre ale 

gria, não ; o que ha é coratões bons & cabeças a 

Escaldar, Gozdne e sofre se por junto. Pode um 

homem, amando mil mulheres, dlspender. mais 

amor Gm cada ur, que aurro que Em toda a vz 

da Meio Gra 15 
E ponham de banda o 

ra que quer que o ve 

fim No famoc o deixar de Ser é signal de nunca 
ter sido, Delxou de ser, pois munea oi; deinates 

de amar, pois nunca atistes. O amor que não é 

de todo O tempo e de todos os tempos não é 

ator nem (ol; jordue se Chegou ta io, anca 

teve principio. É como a eternidade, quevse por 

imposavel tivera fim, ão Teria sido (ter dade 
isto dizia o pádre Antonio Vira. do pul- 

pitoy é é de crer, para sua honra, que não fosse 

li prato abanar 

morte de Narividad contada em duas pap 
as final do romante é Um trecho de verh 
ira, boa, alngeltama possa, Lé-se com lap: 

tos lhos. im d'um comane alegre, sois 

a su Vaidade que heclombe 4 Uma 

irapodi 

Pagina adeante, um contosinho, A espada do 
Cnrdeal de Retz é um cavalo deitado  almar 
Kem, anparecesnos Thomaz de Meio com novos 
É quantos! e quantos! que a vida é as: 


elle no final 
into amei ! Geus ir 


livro: «Oh! bohemia que 
dos da minha alegre juven- 
de, com que saudade vos recordo na sombria e 
lamentosa noite d'esta velhice desampara 

À saudade é hoje sua companheira; para ella 

rindo, emquanto o carnaval Ihe passa sob 

janelas com seus guísos chôchos, suas risadas 
alvares, 

Folia | Folia... Toca a esquecer ! 

Esquecer... Nas o quê, se elles não teem 
que esquecer é 

E o velho a querer lembrar 


vas 


o to. 


João da Camara 
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A CANTORA DARCLÉE 


Numa epoca Isrica de S, 
primado pelo brílho de se 
destacar-se fortemente a di 


í mais um tiumpho para Dareláea represen- 
tagão d'aquella opera, como a foi o Finstoique se 
representou em A noite de 37. 

Palicando o retrato da esidbre cantor presta 
mos homenagem no seu talento, registrando 3 soa 
pesspsem elo nono eae cos ande tm ri 
ado tantas norablidades atsticis 


INDUSTRIA PORTUGUKZA — A PRIMEIRA. 
LOCOMOTIVA 


Ha males que vem para bem, diz o dictado, que 
não deixa múitas vezes de ter fundo de verdade. 
À crise financeira e economica que atravessa. 
mos desde 1890, tem sido estimulo para muita 
iniciativa. e para. muito desenvolvimento do tra- 
talho nacional, e parece que quanto mais sobem. 


os cambios e o premio do ouro, mais se desenvolve. 
o trabalho nacional suprindo todas as necessi 
des do paiz, o que bem mostra os extraordinarios. 
recursos d'este, tanto na riqueza do seu solo como. 
na inteligencia da raça que O habita. 

Agora mesmo que luctamos com a falta de tri- 
£o, que nos obriga a importar annualmente cinco 
à ge mil contos de cereats ã 
ouro, o que representa um desi 
as reservas metalicas do paiz; agora que esse p 
rigo se torna cada vez mais eminente, não falta 
quem deite as Suas vistas para Os vastos terrenos. 
incultos, e veja, sem grandes defficuldades que po- 
deremos em its ou quatro annos produzir ego 

ue chegue e sobeje para todo o anno, livrando- 
os asim da maior dificuldade que nos hssoberba, 
a de exportar-mos annualmente tão grande quan: 
tidade do precioso metal. ú 

E como isto tudo mais se remediaria, e bem, se 
infelizmente neste paiz não se fizesse mais po- 
htc do que administração. a 

industria metalurgica que por muitos anos 
apenas vegetav. em Portugal, é Uma das que, nos 
vimos annos mais incremento tem tido; e se 
sonsiderar-mos que este ramo é hoje um dos ma 
importantes em toda a parte, hoje que a ma 
ria e os productos metalicos occupam o pri 
logar na industria universal, devemo nos applaudir 
pelos progressos que ella tem feito entre nos, che- 
gando à competir com 05 centros productores 
mais adiantados. “O a 

O progresso que hoje temos a registrar, é dos 
que melhor podem satisfazer 0 nosso orgulho na- 
cional, tratando-se de um producto que só se f 
rica hos grandes centros industriaes metalurg 
cos. Trata-se de locomotivas de caminhos de fer. 
Fo, que até aqui eram importadas do extrangeiro, 
e que a industria nacional provou poder fornecer. 
com vantagem, nas duas locomotivas agora feitas. 
nas oficinas da Companhia Real dos Caminhos. 
de Ferro Portugueres. 

É animador este grande passo dado para 
emancipação da nossa industria da dependenci 
estrangeira, 

Às novas locomotivas portuguezas já elevam os. 
seus penachos de fumo por essas linhas fóra, af- 
firmando o progresso nacional, 

“As duas locomotivas tem Os n,” Ho é 117 e são 
destinadas os comboios mistos e de mercador 
Podem atingir a velosidade de 4 Klometros pu. 
chando um comboio de 30 toncladas. 

São do typo de tres eixos conjugados, com ten- 
der independente, tambem de tres eixos. À dis- 
anca entre os centros dos eixos extremos é de 

,245, O diametro das rodas 1,930 0 comprimento 
total da muchina é de &=50, e 0 seu peso 35 to: 
neladas quando vasia e 38 com agua e carvão, 

A caldeira está timbrada a 10 k, tendo a sue. 

rfcie total de aquecimento de 135,2t13, O és. 
Fogo de trseção é de 6,8% los. Cobre a tubo 
gem uma abobada de barro refractario, systemi 
intronuzido em todas as machinas da Companhi 
pelo seu actual director sr. Boyer Os cylindros. 
são exteribres, de 0,45 de diametro, sendo O 
curso do embolo 0,765. 

O tender tem seis rodas de 1,»13, sendo a dis. 
tancia entre o centro dos cixos extremos 3,ua. 
A capacidade das caixas d'agua é de 845, O 
comprimento total do tender e de 60687. 

Estas locomotivas foram feitas em menos de 
ste mezes nas oficinas de Santa Anolonia da 

oficina 


Os cylindros e as rodas vieram do extrangeiro, 
gor não valer a pera fatei as aqui, para & que 
seria preciso grandes peças de ferramente, que 
não haviam. e que mesmo não ha em algumas 
oficinas extrangeiras que tambem fabricam loco- 
motivas é vão buscar 05 cylindros é rodas de fa. 
bricas especiaes. 

Os trabalhos principiaram em 1 de junho e em. 
dezembro já as locomotivas funccionavam. Tra- 
balharam uns So operarios «ob a direcção do 
chefe das officinas sr. Luciano Manhiote, condju- 
vado pelos srs. João Dias da Costa contra-mes. 
tre, Isidoro Ramos, Joiio Pinto Ramos, contra- 

tre de torneiros, Eugenio Moreira é José 
lippe tocha. 

Projecto. 
reira “de Mesq : 
Serviço do ma io, genio 
inteligente que lhe dá toda à competencia ape. 
sar dos seus poucos amnos. Foi elle que teve a 
iniciativa de obra tão arrojada, em relação á falta 
de pratica, em trabalhos d'esta ordem, € que fe- 


lizmente fórum coroados do mais lisonjeiro res 
sultado, animando a novo commettimento, pois 
4 companhia já deu ordem para se começarem 
mais tres machinas de typo egual ao das que sê 
fizeram é que terão os n “1145316 € 119, é duas 
machinas tenders com os n.% fa e 3 


o. 
Às oficinas da Companhia tem actualmente 
435 operarios. 


O CRUZADOM BRAZILEIRO eriumAs| 


Esteve no Tejo o cruzador brasileiro Timbira, 
“um bello navio, recentemente construido nos es 
taleiros de Kiel e que vae em viagem para 0 seu 


pai 

O Timbira é couraçado, de 1:030 toneladas des 
locando 13 pés d'agua, com a força de 7:500 Cam 
vallos. Tem 17 boccas de fogo e 75 hômens de, 
tripulação, commandado pelo capitdo-tenente sra 
Albino Correia. 

É muito comprido sendo mais alto á proa é: 
uasi raso à ré, À machina tem dois canos é arm 
lis mastros couraçados com um canhão revolr 

ver em cada cesto da gavea. No mastro da pró. 
tem um hotkiss e outro no da ré, Estes mastros 
tem ainda dois grandes holophotes que projeetam. 
a luz olectrica à grande distancia, Na prôa tem, 
um lança tropedos. 

Tem. espaçosos alojamentos para a gente de) 
bordo e magnificos beliches e armazens. 

O Timbira veiu por Leixões onde o seu com 
mandante contratou gente pura o serviço de bors 
do, admittindo um fogueiro, doze chegadores € 
dois erindos, o que acontece Irequentemente com, 
osnavios brazileiros que visitam Os nossos portos 
onde quasi sempre mertem gente portugucii 
que melhor resiste ao serviço das fornalhas nos, 
élimar quentes. E 

Houve pordm qualquer irregularidade na admis- 
são d'aquelle pessoal o que deu logar à reclamar. 
ções por parte da auctoridade do porto, ficando, 
Este caso para se resolver diplomaticamente. 

O Timbira recoheu a bordo a visita do sr, Diz 
Assis Brazil, no dia 20 do corrente, que all foi 
acompanhado do ar. Vieira da Silva, digno cons 
sul geral dos Estados Unidos do Brazil, e de ou 
tros cavalheiros e damas da colonia bráileira. 

Nesta visita poude-se observar a boa ordem é 
aceio em que se encontrou o navio, que é real 
mente um bello barci 

[o e viagem para Pernambuco com 

almas, 


ra é 
ASCENSOR MUNICIPIO-DIDLIOTHECA. 


Lisboa vae cada dia transformando-se, ganham 
do successivamente em commodidades é embel: 
lezamentos, sendo, sem duvida a maior dessas. 
commodidades os elevadores, numa cidade tão. 
acidentada de montes como é a nossa capital. 

Desde 1883, que se inaugurou o primeiro elevar 
dor, o da calçada da Gloria, e, tanto na capie 
tal, como na provincia, sé tem multiplicado o syS- 
tema de ascensores, côntando-s hoje em Lisbon 
os elevadores do Lavra, ou do largo da Amu. 
cinda au Campo de Santânna, o da Estrella err 
tre este largo e a praça de Luiz de Camões, o da 
Graça, que parte da rua dos Cavalleiros, "o 
Bica entre a ron de S, Paulo e 0 largo do Calha- 
rtz, o do Chiado, entre a rua do Crucifixo é a rul 
Nova do Carmo, e agora o do Município Biblio- 
theca, entre o largo de S, Julião e o largo da Bi. 
bliotheca, inaugurado no dia a de janeiro do cor- 

anno, 

“Todo este movimento de elevadores deve. 
iniciativa é actividade do engenheiro portuguei 
sr. Raul Mesnier, que tem sido incansavel na pro- 
poganda deste grande melhoramento e que tem 
estudado com amor « inteligencia o sy 
ascensores, resolvendo os problemas mais com 

licados de curvas, voltas € distancias, curmo são. 
om exemplo o elevador da Graça e! 0 de Ca 
móes-Estrella. 

Outros elevadores estão ainda projectados pelo 
sr. Mesnier, em Lisboa, e que só csperam a op: 
portunidade para se levarem à pratica, 

O ascensor Município-Bibliotheca, de que nos) 
occupamos agora, é uma construcção arrojada qui 
honra sobremodo o seu auctor, & que marea dé 
grande progresso para a engenheria e indus 
metalurgica portuguezus, porque foi feito por 
operários portugueces, e dirigida a sua constru 
ção pelo sr. Antonio Silverio, habil é inteligente 
artista a quem foi confiada à armação do elevas 


O OCCIDENTE 


as 


for, trabalho da maior difficuldade e responsabi- 
lidade, para se levar ao fim sem um desastre ou 
qualquer falta 
O ascensor eleva-se na sua maior altura a 40 
metros acima do solo Está construido nom pateo 
para onde se entra por uma parta do predio do 
3º. José Street, no largo de S, Julião, Depois de 
Se atravessar um corredor de 3 metros de largura 
& 2 de comprimento, encontra-se o pateo, que 
tem a forma de um trapésio e ahi se crgue O as- 
censor em suas fortes visas de ferro que formam 
as torres, É por entre estas vigas que correm as 
Cabines, mas calhas abertas nas mesmas vigas, 
transportando os passageiros. 
indo o ascensor at à altura de 29" che- 
se ao primeiro pavimento, d'onde parte um 
lucto que atravessa por sobre a calçada de S Fran- 
sísco à altura de ao metros. e entra na proprieda 
de do sr. visconde de Curuche, dando sabida pa 
a 0 largo da Eibliotheca, 
ascensor é de construcção elegante, o que se 
KÉ pela gravura que o representa como élie ha de 
ficar depois de concluído, Assim acima do pá 
sento da chegada das cabines, encomra se uma 
Yarânda circumdada de torres, caja interior no n 
Vel do piso da varanda, chamaremos primeiro an- 
dar. Neste andar está à grande roldana de passas 
Bem do cabo do ascensor, à qual ficará recoberta 
Por uma caixa de madeira, deixando livre para o 
Pebico o recinto d'este andar, Ácima d'este andar 
verá outro mais vasto cercado de varanda, on- 
dle se poderá estabelecer um café ou restaurant, 
que decerto será dos mais agradaveis. principal. 
“e no verão, Por sobre este andar haverá ain- 
tm mirante encimado por um vel veder, onde 
godera disructar o mais lindo panorama 
Ascemor Municipio Biblica por tem da- 
ida uma das obras de engenheria mais notavel que 
Je Xém feito em Lisboa, e que honra tanto 0 sr. Mes- 
ler, engenheiro que a plancou como os opera- 
Ge portuguezes que lho deram execução, e osr. 
dr dofio Maria Ayres de Campos que dispor do 
Sapital, um verdadeiro benemérito que tão bom 
vso faz dos seus haveres, pondo-os À disposição. 
de emprezas que concorrem para o progresso na- 


— e — 
OTHELLO 


gm Ss di de festa no ct de Hare: 
| onde a nova proprictaria do antigo solar 
Sea Nengo rec a sa ldstre hospeda, & 
ha Isabel, rainha de Inglaterra: y 
repita, cançado, com 0 coração emnuviado 
Pelas saudades. do amante é esmagado pelos re: 
orãos a seprungenariadelxava-se enganar pelos 
Sortesios lvongeiros, que a obrigavans, para-co 
Sençel à de que a morta ainda vinha longe, à ab 
Bi bailes, ouvir os. concertos, a presidir dos 
queres, 
Foram as festas de Harefield dignas da podero- 
Si Princera a quem eram oferecidas: Nent menos 
e dez mil libras custaram todas às contas fei= 
tas por sir Arthur Moinvaring ainda existem nos 
Fábivos de Bridgewater.House. 
maDEE Jibras foram pacas à companhia do actor 
ubage pela representação do Othello. 
ju fee ora ado na mair ds aula do so 
Gi, Tainha. no seu throno, rodeada pela córte 
btlhante, que n seguira na Viagem de dois dias, 
lesde Londres até Uxbridige, assistia áquelia pri 
gira recita, vendo no coração do molro ralúdo 
Pelos elumes, o proprio coração. Ê 
Bem conhecia ela aquelle martyrio! E. 
Sopas damas vindo ruir Oto olhavam de 
oo er a ma e embora immovl no io. 
4 gem olhos aguia relaxiido aínda no rosto 
encarquilhado | «Sei relusindo and 
Peça, inspirada no pocta por um conto 
de Giralal Cinthio e por le icselorpado em 
enÃo a obra prima das obras 
Dririas do grande dramaturgo, como querem ale 
ira vaacOS Fepresentaya-se essa noitê pela pri 


meira vo 
a ella de ter feito 


Que enôrme impressão 
à regis Me impressão have er fe 
dj ta Espectador, a toda à córte brilhantissima, 
rias eoq iluellas damas resplendentes de pedra- 
je £ plumas, à todos aqueles cortezãos em cu- 
ComPeitos bateria, se não em todos, um coração. 
Tação du jOthello, em muitos, pelo menos, o co- 
gue Jogo! E'as muito novas sonhavaim, e o 
E Bo Jo moiro ciumento que matava por amores 
jo ui Amores morria, seduzia-as! 
os tha alacio da Condessa, a tragedia passou para 
de Os populares que se armavam nos pateos 
aa po pestadores, que eriquetas não domi- 
Tempra dirigiam, sé deixavam mais facilmen- 
con Wtsdstonar e de pé mas bancadas applaudiam 


Ricardo Burbage, o melhor actor da companhia, 
dizem-o sublime. Essa noite creou elle o papel e, 
durante, dezoito annos foi elle a sua maior corda 


de goria. E : x 
lorrendo em 1610, poesia popular ainda can-. 
tava saudosa os seus triomphos. 


eita sais ouiremos o joven Hamlet, ape- 
sar da sua respiração curta, gritando vinganda pe- 
la morte do pae querido. Núnca mais o pobre o. 
meg verterá lagrimas por amor de Julia e cruel. 
dade de Capuleto. Não imais veremos Henrique, 
nem como rei, nem como principe, Comtigo mori 
reram, Ricardo querido, para não mais reviver. 
Debaide d'ora ávante esperaremos compreender 
o tyranno Macheth de mão ensanguentada e nunca 
linipa. .. Calem-se hoje em deamie Bruto Mare 

que nunca o teu cxual ha de subir ao palco, 
O velho Lear, o joven Péricles, Ricardo facdmen 
te os interpretava. Mas não esqueçamos O melhor 
dos seus papeis em que, mais que em nenhum 
outro, nos Sabia commover os cordções- o moiro 
infeliz, que um miseravel fez ciumento, que à pre- 
matura “cova. enviou à esposa « se apunhalou no 
Jeito ensanguentado. Esse, é muitos mais, todos 
morreram com elles 


Enchia-se todas as tardes 0 theatro do grande 

dramaturgo. Em prosa e verso veio até nós con- 

“que no publico produzia a mi- 

feliz Othello, a morte da mesquinha 
Desdemona, a traição do perido lago. 

Nenhum dos personagens de Shakespeare tem 
sido mais discutido do que este. Volumes e volu- 
mes dariam as opiniões dos criticos, dos com- 
mentadores, dos annotadares da grande tragedia, 

chegaram infelizmente até nós notícias da 
maneira porque o grande Busbage interpretava o 
papel em que, por certo, fôra encaminhado pelo. 
proprio posta, com aquella extraordinaria sclen- 
cia de actor de que dá prova bastante no discur- 
so de Hamlet aos comicos que veem ao palacio 
do Principe de Dinamarca representar a tragédia 
do Rei Gonçag. 

Tem 9 caso sido discutido na Inglaterra, na 
Allemanha, na França, nos Estados Unidos, 

Exterior e, ieriormente o Onhelo ni é bem 
conhecido. Era um negro d'uma raça inferior ? 
Era um arabe descendente d'esses que estende- 
ram o seu império, desde muito além do Mar 
Vermelho, por todo o norte da Aírica, atraves 
sendo depoiy o estreito, espalhando pela Pe. 
ninsula Iberica ? 


franco, cheio de confiança, grato nó amor de quê 
lhe deram provas; mas a simples força phy 
de paixão mam só instante ipa a virtudes 
adquiridas e faz com que o homem elvagem pres 
domine sobre o homem moral. REA 
Bio otros, eis muto maior lo ao 
mde personagem de Shalespeare. Filho duma 
Faça superior, cheio de virtudes e qualidades a 
niguem cauia espanto que o Senado de Veneza 
unanimemente o “encarregue de como, dictador 
proteger. contra, os. turcos a Ilha de Chypre: À 
Topenocidade intellectual de Othelio é jslgada 
defencial para o caminhar da acção dramaves, 
And, o ha meio oi fores tres in. 
ezei, etprasentando juntos, altoravaçn papeis 
Se Taça é de Otelo, Ambis pela critica inglcaa 
applandidos no Iago, foram criticados na desem- 
Pego do nero rtipao da peço? MA 
e compararmos as inte -s que os dois 
ragicos italianos ultimamente tindos a Lisbon 
deram no. papel do moiro de Veneza, ve 
Je Novel concordava comes pretts ei 
“que  fslámos. quer na caracieriação exterior 
do parsonagem, gder em todas as dedueçães que, 
Joglcamente, pára, os sentimentos se devem Hear 
dquelle sibyal da raça 3 que O moiro perten- 
cia! equanto que Emimanuol, polindo-o,estn- 
dcá veneno penas dando no rosto uma 
digeira tinta parda, nos apresentava um homem 
dfima raça superior digno da confiança dos doze 
& do amor de Desdómona. z 
Seja como fôr, sem discutir interpretações, sem 
ueçte saber qual a opinião do proprio auctos a 
dra tm airainsado ds ecos OTTO 
fmprsiso. pola primeira vez em 1622, já depois 
dalbrte de Shuespeare dizia O editoo Thorvas 
WWaley em carta preambular nos leitores = «Por 
A o que É bom se recommenda e tanto É majoe 
cha confianca que basta o nome do auctor para 
Tecommendar à obra». 


A diferença que vae do genio ao simples en 
genho separa: da obra de Giraldi Cimthio 4 grande 
fragedia alicpeareana 

Um drama de ciumes numa alma ingenti, eis 
o que Ea pera 

esdemond, ouvindo o general Orhello contar 

suas victoria apaixonar se por ce a Qua 
q e as De aa 
Esperava a triste idealista. Raptada, amldiçonda 
por Brabancio, seu pae, casar como moiró Ei 
fra ago, o hênesto lago, o semi demonio per 


Posa de Othelio. Meia duvide o 
Suicienes para que o negro sita no inter do 
peito a mordedura. perigosa do mansa d olha, 
Verdes. Cegou-o a, púixão. Um lenço encontrado 
nas mãos de Cassio e mais Mada 6 preso runs 
que O crime se consumma, Desdenhona dama 
Basua alcova, quando. Othél entra Já. coma 
tenção Feita de “lhe deitar o” poste friosiná 
& Branco as garras de tigres Ms atos oro 
rasco Quasi. Se arrepende” do. crime que Sue 
commenir.. Doria” é MiGimR Sorieardate o 
die beija: 40" ato perfumado quo bei 
quasi a justiça a despedaçar o glddio Lo Os 
Beijo! tm besjo ainda! Deiba-e figa assim qua 
o fre mort porque eu ou mta e aa 
tethei depois. Um beijo... 1-0 mem ultimo pu 
Jo v-= o ago prepardra friamente o drama” Dai. 
deimona morre der mãos de” Onhelo, que cuco 
de injurias. Moiro estupido, lhe tra degen 
Emilia, quando 0 convênce” da isjusiça. Eloa 
suicídio termina à tragédia 

“Traduzido por José Antonio de Freitas e por 
le accommodado à scana portuguora o OMhdNo 
foi em Lisboa representado pela primeira vera 


2BB4. E 
Foi innegavelmente um dos maiores servigos 


prestados À literatura portugueza, pela emprega 
qe nda hoje dirie o thentro de ID, Maria, core 
le tomar o grande tragico inglez conhecido da 
nosso publico, ç 

Ha dias, depois de mais de doze annos de 
descanço hos arehivos do thetro, regppare- 
ceram em seena Brazão, Jofio Rosa e Virginia nos 
mesmos papeis que tanta gloria lhes haviam con- 
quistado. E 

À peça, uma das, mais bem postas em scena 
que havemos visto n'aquelle theatro, obteve para 
os interpretes novos e merecidistimos  trium- 
phos. 


ão, que é geralmente um artista mais do 
inspiração que de estudo, desempenhou o papel de 
Orhello com superior criterio, trabalhando os mi- 

imos pormenores, procurando caracterisar, mui- 

vez com extrema fncilidade, o gencral moiro, 
ples e bom, ingentio e terrivel, com mais fact. 
lidade vencendo os turcos na batalha do que dos- 
envencilhando-se da teia apertada em que 0 ho: 
nesto Iago lhe emmaranha as azas, 

Toda esa acena em que fago pouco a pouco, 
primeiro com uma exclamação hypocritamente 
Jnvoluntaria, depois com fre que dão motivo à 
suspeitas, pequeninas reticencias, conselhos, opi- 
iões, atê À mentira cruel lhe va 'eseigalhando o 
coração, pervertendo o juiso, entornanilo-lhe na 
veias o veneno. corrosivo, é, tudo sem excepção 
represeutada pelo Brazão c João Rosa por Uma 
fórma magistral que lhes dá fóros de grandes acto 
res em qualquer parte em que representem, 

O Onhello continãa em scena. Nas tres ultimas. 
recitas não havia no theatro um só logar devo. 
luto, Ainda bem, sobretudo para honra do publi- 
co que, de quando em quando, bem precisa re- 
temperár-se. 


— e 
HISTORIAS PORTUGUEZAS 


MEMORIAS DO MAJOR ++ 


Mey 10 rnts Axronio Fenneina 
” 
O senhor estudantinho 
Era na livraria da casa da rom Ancia, em Beja, 
onde habitavam os Ferreiras, que de ordinário se 


reunia o cenaculo de que vimos de fallar, é éra ali 
tambem que costumava estudar as suas lições de 


dado pisa SE ade 


OTHELLO 


INDUSTRIA PORTUGUE: 


=A PanveIMA Loconoriva 


[Copia de uma photographa do ar, Lamarão, 


&rammatica latina e de philosophia um senhorito, 
sobrinho don donos de Eva. Chamavam-le eles 
E sentar estudam, Eru Fino como um alom- 
8, 6 Perto Como Um azoupue — um vivo diubrete. 
Srphio de pae aos res Angom viera vier com 
inha mãe ha companhia dos tios, é all estava 
fazendo 05 meus entulos preparatórios. Destina 
Vam-me à medicina, e iria frequentar à Universi- 
der as aquele tempo os homens punham, e 

«Tança dispunha... 

Aprenda poi 0 ténhor estudantinho o seu la- 
im na grammatica do padre Pereira e a philoso- 
Phia no classico Genuense, quando lhe pontou no 
Sapiio, irequieto & curioio, a idéa de ouvir o que 
flitiom às sabios membros d'aquelia academia. El- 
Jes falavam, discutiam, disputavam mé; ctavam 
nomes que elle conhegia — o seu Tito Lívio, € 
Sero, Platão, Juvenal, Sallustio, Santo Agostinho, 


mas entremciavam com estes outros, que lhe eram 
completamente desconhecidos — Lucrecia Bor- 
gia, papa Alexandre, Cesar Borgia, é muitas do. 
has em que elle nunca ouvira boquejar, « os pin- 
tores Raphael, Miguel Angelo, e a Sixtina e o cas. 
tello de Santo Angelo... É todas estas coisas fa- 
ziam no seu espírito uma confusão de mil demo- 
nlos, que já o não deixava dormir. 

Tentou um dia fazer se desentendido, dei 
do se ficar, quando entrou o primeiro dos amigos 
de fr. Antônio, mas este voltara-se logo para eile, 
dizendo-lhe : 

— Agora, vá para o seu quarto, senhor estudan- 
tinha 

O senhorito setirou, já se vê, mas não desistiu do 
seu proposito. Tinha resolvido ouvir tudo o que el- 
les diziam nas suas tão animadas conferencias, e 
havia de cuyir, No modo porque o faria é que el 


Je principiou a pensar, e não tar- 
dou em descobril.o, 

nha a sla da vara vaias 
portas, é entre ellas uma con- 
dermada ; foi cssa a escolhida 
por elle para a espionagem; en 
Sostado à ella e trepado à um 
banco, diaquelle improvisado 
camarote gosaya elle todo 0 
espectaculo, 

o foi um sol novo, que 
aquele cerebro de treze 
um soi novo para ele, 
mas velho para os outros |—Um 
sol decadente — o sol da Roma. 
dlos fins do secalo xvin | 

Que comentarios para ag 
suas lições de philosaplha, qua 
exemplos, para O seu curto de 
historia 1º edificio da. é, le 
vantado ma sua alqma desdé os 
primeiros annos, principiava a 
allutr-se, e elle, a pobre creunça. 
entrava à desconhar de que tu 
do eram illusões, 

O incendio que me andava 
lavrando no espirito, rompéu 
finalmente para fora, ns lições, 
na aula dos frades, passaram 
der disputas encarnlçados, em 
e or Boipes que eusogava ds 
loutrinas do professor, em as. 
sumptos de. moral é de metas 
physica, pela sua audaci a ta] 
ponto 9 surprehendiam e frr 
tavam, que elle interrompia 
lição, mandando pôr de josihos, 
de castigo, o Indiiciplimado dis: 
cipúlo 1 

De joelhos, sr. Ferreira! 
De joclhos ! vociferava o padeo- 
mestre, O menino é on livros. 
do seu tio 

Não leio, não, senhor= 
elamava eu, afitontado e choros6, 

—O rapáz tem 0 demonio no corpo! Credo | 

Depois a natural bondade, do caracter, é por 
ventura asconsideraçõesmundanas, vinham abran- 
“lar e temperar as coleras do magister, que tam- 
bem dava a isto 0 desconto da vivacidade do dipz 
cipulo— um dos seus predilectos— fr, Antonio 
Ferreira o frade tambem assim Se chamava — vie 
nha abraçar me e pedir-me humildemente pardo 
dos seus arrebatamentos. 

Fr. Antonio teria trinta annos, e era doente 
tysico, Um finde exemplar. Tomara ordens, sém 
vocação para a vida religiosa, obedecera à vona 
tade “de seus paes ; mas, uma vez alistado na 
grada corporação, entendeu que não devia faltar 
ãor seus compromissos, e compriu todos - tado, 
desde 05 jejuns até aos clicios| Morreu moço, 

Estas scenas na aula de philosophia foraia rés 


O CRUZADOR «TINBIRA», NO TEJO 


(Copia de sma photographia) 


O OCCIDENTE. 


petindo se, como se iam repetindo as lições de 
Dhilosophit é de istoria, que o discinulo de fr An- 
Tonio duvia, em casa, do alto do seu escondes 
sem que O frade podess 
eu ia beber taes heresia: 

Um dia, porém, é quando elle nem pensava nr 
so; Mttento que estava, em nossa casa, sob a im- 
pressão da palavra de meu tio, eis que se ouve um 
Erande barvlho, Como, de trastes que caem, no 
quarto contgus à sala!. . Averiguada a causa do 
grande motim, disseram a meu tio que não era 
ada: fora o menino que tombara um banco, 

além do susto da queda e d'uma escoriação, 

apanhei, como era natural, alguns cachações, com 
Slgumas lagrimas de minha. mãe, mas para mim. 
o maior castigo, além da vergonha de ser sur- 
prehendido a espreitar, oi o de perder para sem- 
fre o imeu querido observatorio. 

Diahi por deante, o tal quarto passou a estar 
sempre leshado à chave, 


Zacharias d'Aça. 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
PoE. amour 


1v 
ELNVAÇÃO E DECADRNCIA 


“Andou á procura quinze dias, A policia veiu 
em seu auídlio e trouke-o por trilho errado, tres 
Semanas. Toparam com meia duzia de Roma- 
gnés. Um agente subi e muito expericone des 
Encantou os Romagnés todos, com excepção d 
quelle que se pretendia. Deram com um invalido, 
um vendilhão. de pelles de coclho, um advogado, 
um larapio, um murçano, um gendarme é um mil 
lionario, Messer L'Ambert fervia d'impaciencia, 
ão pé do lume, e contemplava com desespero o 
atu Nariz escarlate. Até que emfim descobriram o 
domicilio do agundeiro, mas já lá não morava. 
Contaram os visinhos que o homem fizera fortu- 
qa, e trespasdra o bar, para viver vida reg 
ada. 

Mr. Bernier deu batida às tabernas é 
Eres recreativos, e entretanto o seu doente lá 
a entregue à propria melancolia. 

Em à de fevereiro, s dez horas da manhã, es- 
tava o guupo tabellião, triste, a aquecer os pés e 
a entortur muito os olhos pira contemplar à tal 
peonia Horida que campava à meio do seu rosto, 
dis. que alegre tumulto. vem abalar 4 casa toda. 
Escancaram-se as portas com fragor, os criados, 
espantados, fazem algazarra, é por ali dentro en 
tra o doutor, trazendo pela inão o Romagné. 

Era o genuíno Romagné, mas quão diferente 
de si mesma! Sujo, achavascado, hediondo, amor- 
tecido o olhar, o Ralito fedorento —trezandava a 
vinho e à tabaco. Da cabeça dos pés, todo elle en- 
carmiçado que nem uma lagosta cosida ; aquillo. 
não era homem, era uma erysipela com dois ps 

— Monstro | bradoulhe Mr. Hernier, tu devias 
mas era morrer de vergonha, Aviltastê-te a par 
da mais infima besta. Se acaso tens ainda rosto 
humano, à cór é que já não. Como é que déste 
cabo d'éssa fortunasinha que te arranjámos ? Ca- 
histe de roldão pelos tremedues do deboche: fui 
dar comigo muito além das fortificações de Pa- 
tis, relnstelado no cho, como um porco, à porta 
div tasca mais immund 

Ergueu 0 auvernhez os olhos espantados para 
o doutor e, com entoação meiga, embéllezada por 
certo sotaque Suburbano, die! 

io | que que o Sinhor 7 Fui prá pandi 
gu! Nunca che blu ? num é cajo pra estar prahi 
Eoechas tolices | ao E 

— Não estão más tolices ! Estou mas é lançan- 
dose em rosto as tus torpezas. Ora ahi está | 
Porque é que, em vez de 0 derrateres em vinho, 
não foste pôr aqueile dinheiro à render £ 

— Antão elle num me diche que tratasse de 
mie dibertir 2 
CTratante | exi 


to- 


im trata de che dibertir conforme po- 
andei mal os companheiros, já che chabe... 
' medico pulou de raiva. 

o frescos, os taes companheiros! E faço eu 
uma cura maravilhosa, cubro-me de gloria, à fa- 
ma enche Paris com 6 meu nome retumbante, & 
qualquer «estes dias abre-me de par em par as. 
Pesos do, meto é tu. mais eia dupia de 

ebudos di, tua laia... veem deitar a perder de 
todo a minha obra | Sé a coisa fosse só comigo, 
co'u breea | entregavamos-te á tua sorte. É sui. 


POESIAS DIVERSAS 


TEXTO 


Ao mernaro 


Retira! deixa-me! Parte! 
sprega os olhos dos meus 
Já te vejo em toda a parte. 
Se continho a fitar-te. 

inca mais te digo adi 


Para que ainda resista 
“oa fnseinação 

É preciso que cu in 

Clero longe da 

Mas perto do coração. 


Basta-me que andes comigo, 
Sem nunca me abandonar, 
Como um sentimento antigo, 
Como a sombra de um amigo, 
Como um anjo tutelar! 


És o altar de oiro e opala, 
Onde a santa, a quem perdi 
Deixa a mudez e me fall 
Deixa a inacção e me e 
Dei 


Avisto-a em toda a pureza, 
Surpreliendo-a em tdo o dmor, 
Abraço em toda a bela 
jaca em toda a singdliezh, 
“Adoro a em todo o esplendor, 


Quem tinha de me faltar. 
Queiros Ribeiro. 
V: Cinaas — pag. 9100 Lib 190) 


physico e moral; que um auvembez de 
mais ou de menos, à sociedade que lhe impor- 
tu? Trata-se, porém, dum homem da melhor so- 
eiedade, rico, teu bemleitor, e meu doente! O teu 
mai comportamento comprometteu-o, desfigu- 
rou-o, assassinou 0! VÊ em que lastimojo estado 
puzeste a cara deste senhor 

O pobre diabo contemplou o nariz que minis- 
trára, e desfez-se em pranto. 

—)Ai que disgrachia chór doutor | mas Deus 
im n'accuda se eu chou o culpado. O nariz es-. 
tragou-che por si, Captiva! eu cá chou home de 
bem, churo por esta, que num lhe toquei nem 
cum dedo! 

— Imbecil! atalhou Messer L'Ambert, nunca 
entendes nada... e diahi, que precisão tens de 
entender | Queremos que hos digas, sem rodeios, 
«e estás ou não disposto a mudar de vida é a re 
nunciar à esses costumes devassos, que estão a 
dar cabo de mim por tabella ? Fica sabendo que 
tenho o braço comprido, € que se teimas em te 
agarrares ao vicio, prégo comtigo em logar se- 


O ot cadeia? 

— Bou prá cadeia 2 

— Para à cadeia, 

— Prá cadeia c'os malandros? Ai chechás! 
meu rico chinhor 1ºAmbert, perdoe-me! Olhe 
quisso lá pr'á minha gente era uma bergonha | 

—Tornas a embebedar-te 

— Valha-me Deus! com'hei de eu beber, che 
chá dei cabo, do dinheiro ? Chá derreti os doi 
mil francos, chá derreti o barril e toda a traqui 
nada, e chá num tenho neste mundo. quem me 
fe um dechilitro! 5 

— Ainda bem, maroto ! É bemfeito ! 

= Agora num ha outro remedio chenon ter 
giticho Emirou comigo a mijeria,chinhor 1L'Am- 
rt. 

— Até estimo ! 

O chinhor L'Ambert ! 

— Que queres ? 

— Che 0 chinhor me quijesse fajer áquella de 
me arranchar com que desempenhar o barrilito, 
wa eu dar ordem à triste da bida, acardite que 
inha a ser oitra vez um rapaz ds direitas, 

caio nessa! para tu o ires derreter logo 
q Ea da 

— Lá icho, num chinhor, pode se far na minha 

palabra honrada! 


VERSIONE 
Au marAATO. 


Vanne via ! mi lascia partil 
Gli occhi svia dal guardo mia | 
Gá ti veggo in tutte parti... 
E se ségulto à fissarti, » 

Mai piy posso dirti a 


Perch' io dunque ancor resista 
] tuo fáscino divin, 
mestieri allor che insista 
Ti vo Jung dalla vista. 
Ma al mio core ben vici 


Basta al mio desir pudico 
Non potermi tu lasciar, 
Come un sentimento antico, 
Come Pombra d'un amico,| 
Come un Angel tutelar! 


Sai Ialtar dioro lucente, 
Dove Lei, che giá non é, 
“Tuttor parda alla mia mente, 
Mi carezza docemente, 

Né pid in duol sorride a me 


Jo la vegao in sua pirezea, 
La sorprendo nel sua amor, 
to Pabbraccio in sun belezzi, 
Jo la baeio con ebbrezz 

Jo Padora in suo splendor, 


Giacché qui amistá. 


a posto, 
Me La d'ei cost sorbar! 


Prospero Peragallo. 


— Protestos de bebado | 
Antão quer qu'eu estique pr'ahi ú fomo e d 
chéde? O meu rico chinhor L'Ambert, ch'eu ti- 
besse cem francos de meu... creia, ,, 

— Nem um centesimo ! Foi a Providencia que 
te pôr à enir ara que cu podese peuperar à 
meu rosto natural, Bebe agua, come pão secco, 
riva-te do mais preciso, morre de fome, se pu 
deres, pois só por Wal preço poderei rehaver meus 
antigos predicados e vir à ser 0 que fui! 

O Romagoé deixou pender a cúbeça e lá se foi, 
arrastando os pés e fazendo à sua mesura aos cir- 
comstantes. 

O tabelião, todo elle era alegria, « o medico. 
todo elle gloria. ' 

Não estou tecendo o meu proprio elogio, 
dizia com modestia Mr. err, porém Lever. 
rier quando, a pader de calculos, descobriu um 
planeia, não operou maior milagre do que eu. 
Adivinhei, pelo aspecto do seu nariz, que Um au- 
vernher atente 8 perdido por essa Pari anda 
entregue à devassidão, e remontei do efltito d 
causa por caminhos que a humana audacia não 


intentara, até hoj, percorrer. Emquanto no tra 
mento do 


padecendo, às pro 
as 0 indicam À di aplicada 00 
é É o unico remedio que o pode curar ao 
Senhor. O acaso mostra-se 0 mais propio posii. 
Val para nôs, isto como esta alii, come axé 
Jo time sóldo: O, senhor andou muiko bom res 
Susando-Jhe a esmola que pedia: emquanto este 
Homem tiver com que beber serão baldados quacs- 
quer esforços da arte 

“E as, loutor, interrompeu Messer Amber 
icms di quenião é essa origem do meu pa 
decimente 7 Quem nos diz que o senhor não está 
Sendo o foguete de coincidencia fortuta É Pois 
io me alsou ainda ba pouco que a heoria 2 

"Digo e sustento que, dado o estado getual de 
ore om pecinenios & se cao não adia 
Explicação logica E um fato cu lei está ainda 
Po Codomras A relação que hoje observamos 
Entre a saude do seu natiz e prockimento des: 
ae averabes, raquel nos ut ptapectva men 
rosa alvo, masi sem duvida alguma, vasta 
Persnlos pará ali um dig, seo atu mari for so 
Binão à Medida que o Romagné tomar juizo, a 
minha teoria relorçar-se-ha com o auxilio de 
mova probabilidade, Não respondo por seisa ale 


O OCCIDENTE 


Euma; presinto, porém, a existencia d'uma lei 
Physiologie, ignorada dê hoje é iormulala sê 
it a minha vêntura. O mundo da sclencia está 


Je fructo no corpo d'um feto com seis semanas 
tamanho como um caranguejo de mediana dimen- 

o £ Como se explica acção tão especial do mo- 
ral sobre o physico | E porque motiva é que a ce- 
Teja de Mme de Z..., quando chega o mez de 
abri), se apresenta sempre tão sensivel e dorida, 
mal que rebenta a flor nas cerejciras? Cito-lhe 
fáctos verdadeiros, manifestos, palpaveis, e tio 
inexplicados como a inchação é a côr rubra do 
seu nariz, Mas, paciencia | 

Dois dias depois, o nariz de M, L'Ambert des- 
nchava de modo visivel; à côr vermelha, porém, 
É que estava teimosa. Ahá pelo fim da semana, O 
Volume diminuira um terço, bem á vontade, De- 
Sotridos quinze dias, entrou a pelar rapidamente, 
Sreou pelle nova, recuperou a forma é a côr pri- 
mitivas 

Triumphava o dout 

Só o que sinto, dizi 


E é que não tenhamos en- 
ftiolado o Romaginé para irmos observando n 
6, como no senhor, os elfeitos do tratamento, 
tou certo que, durante sete ou oito dias, o homem 

andou coberto de escamas como as cobras. 

= Que vá para o diabo | acerescentou como 
bom Christão, Mr, L! Ambert. 

À datar d'úquelle dia, reassumia os seus hal 
tos: súhia de carruagem, a cavallo ou a pé; d 
fava mos bailes do bairro aristocrático e ia em- 
bellezar com a sua presença o /oyer da Opera Às 
prlheres todas, no seu imundo é fóra delle, rece. 
deram no de 


dilatação, parecia 
aora'mais fino, mas alvo e muito mais aftoera- 


Tal era tambem a opini 
que nos espelhos todos se 
Sempre nova. 
Soma propria pessoa e sorri 

Fr ri 
y de março, é à seiva 
bes botões noé fitázes, Mr, L'Am a 
es Pera acreditar que só O seu nariz é que fi 
Sira privado, quer dos benciicios da estação, 
roer das bondades da natureza, Em p] 
isjimento das coisas todas, desmai 
o is no outomno, Às respectivas nas delgadas. 
in seO ue resequidas pela acção d'um siróce 
sovisível achatayam-se contra a membrana div 


Ve DOr vida minha ! disse o tabelião, fazendo: 
ti fRelho uma careta a distincção é coisa linda, 
jo linda como a virtude, mas no seu tanto. Não 
Estou gostando. e FRodos que 
demão pondo a por é que 
fio trato de lhe ir restituindo a cór e as forças, 
Siqui à pouco estará E 
eg 


do lindo tabellião, 
via com admiração 
Lo, frente a frente 
o do proprio nariz. 

proprio hurt 


enerosa engrossa- 


Me div 


Stava oh 
lago! O Ph 


Debalde re 
ul condemnar-sé À mais substan 


o, aproveita, por 
afegimente ás partes todas do Corpo. impôz à 5 
ibrpunve de tomar muitissimos caldos, extractos. 
jaincines, de comer carne em sangue em bons 
igor "ebaidas com os mais generosos vinhos. 
veitaçao, QU alimentos tão selectos The não apro- 
mania, Absolutamente seria negar a verdade 
|Westa é blasphemar contra o bom passadio. 
hockéc Amber, a breve cenaço, entrou a erear 
touro qu Sórada é rechonchuda, lindo cólo de 
*opletico « bella pansa redondinha. O na- 


2 


ri, porém, lembrava um socio que, por descuido 
ou desinteresse, não manda cobrar be respectivos 
devidendos 


Quando qualquer doente não pode comer nem 
beber, às vezes, para 0 alimentar ministram-se- 
Ibe banhos nutritivos, os quaes, penetrando os te: 
cidos da pelle, lá vão até és proprias fontes da 
vida. 

Mr. L'Ambert póz-se a tratar o nariz como se 
fóra um doente que é preciso sustentar à parte, é 
custe lá o que custar. 

Encommendou para seu uso exclusivo uma ba- 
nheirasinha de prata perfumada. Mergulhava-o 
seis vezes ao dia e conservava-o com extrema pá 
ciencia em banhos de leite, de vinho de Borgonl 
de caldo górdo, e até de molho de tomate 

“Tempo perdido ! O doente sabia do banho tão 
palido, tão magro, tão deploravel como quando 
Entrára. 

À esperança parecia de todo perdida, eis se 
não quândo, tm dia Nr. Bermier bate tina pale 
madinha na testa e exclamou : E 

— Cahimos em erro crasso! reverendissima as. 
que nem de cabo de esquadra! 

resença de um facto que fa 


ro senhor, de que 0 tal 
auvembez está doente, é que à eile é que deve 
Ser applicado o tractamento, até que 0 senhor 
que restabelecido. 
O pobre do L'Ambert, arrancava os cabelos, 
aos punhados ! esta fita é que elle se arrepen” 
deu de véras de ter posto na rua o itomagn, de 
Ihe haver negado o aúnilio pedido e de se ter s- 
quecido de lhe tomara morada! Afigurava-se-lhc 
star vendo aquele pobre diabo estendido nu 
rss, Gem pão, sem roubife e sem 
Com tal ideia, até 

lhe estalava o coração. Perílhava as dóres'd 
quelie pobre mercenário. Pela. primeira vez nã 
dh lhe snecedeu commover xe com os mar 

les alheios: 

Doutor, esto doutor, exclam 
mio & mio de Nr. Bico da 

tenho para poder salsar aquele 

Dez "dias! depois. 0 mal tinha-se aggravado. O 
nariz estava reduzido a pellicula Mlexivel, que ver- 

ava ão. pêso, dos proprios. oculos quando M 
Bermier 1he” vem dizer que encontrara o auve 
nhez 


Vistoria! bradou M. L'Amber 
TO eirumpiio encolheu os hombros e res 
ae quea vitória Ih parecia um tanto davi 
a siaha teoria, Gis, está maia que conf 
mad, é somo phyiclogo, tenho meios sobejos 
Pan “he declarar saio na qualidade de Jar 
aco, porém, desejaria cura e o estado em 
Gu Tu entr aquele desgraçado poucas es. 
canças me Contente. 
eu caro doutor, o senhor ha de salval-o ! 
Em pameiro Jogar, não. me pertenos: Está 
cam podes dum cole me, qe O anda a estu» 
certa curiosidade 
dr ile ha de cêderiio | Se tanto fôr pre- 


! O medico não vende. 
os seus doentes. Mata-os, ds vezes, no interesse 
da selencia, para ver o que é que elles tem lá por. 
dentro. Transformal-os, porém, em droga de 
commércio, — isso nunca! Fogatier é meu amigo. 
e talvez que elle me de 0 seu auvernhes; O tra- 
tante, porém, está muito doente, e, 

desgraça ainda, sente tanto tedio & v 
quer por fórma alguma sara ; 
Shediss todos. Emquanto à alimentação, umas ve. 
Zes quersa-se de que lhe não dão de comer, e re. 
clama em altos gritos a ração, outras, porém, re- 
jeita. tudo que lhe apresentam e pede que o dei- 


morrer à fome. 
1 o É crime! Vou eu falarlhe! Far-lhe- 


hef air a ligam da moral e da religião — 
Cl pita! do Hotel.Dieu — sala de, Pau- 
raca d porta 0 seu trem? 


essi ANT efe age a 
EMEA e pa 


Pin-Sel 


Nem pensar 


(Continoay 


Recebemos e agradecemos : 


A Peccadora, por Henrique Peres Excrich, ro- 
mance de costumes, versão de Esteves Pertira, 
fascículos 14 a 25. Empreça editora e typogra: 
Phica «U Recreios, de João Romano Torres Rua 
de D. Pedro V, 84 a RB, Lisboa, — Está quasi tor 
do publicado este notava) romance, alcançando a 
fins do penultimo volume as olhas recebidas. Sen- 
do agora a primeira vez que apparece em lingua 
portugueza, é por isso cheio de Imtereste e de no- 
vidade. Do seu alto valor são innegavel testemu- 
ho 45 numerosas edições que já conta, em vai 
ros paizes, nos quaes se proclamou esta sbra co- 
mo a mais bella de todas as que tem produzido O 
laureado romancista, 
4 Peccadora, como o seu título deixa perce- 
teressante, myste- 
prende o em- 


p 
Peripecias, é pelo desenvolnmeno de emvador é 
de uma fórma verdadeiramente assombrosa pelos 
scenas emocionantes que des 

Moldado nas mesmas (rm sq 
com subida justiça, tão grande fama tem dado do 
seu talentoso auctor, o novo romance À Peeem» 
dora est destinado a um verdadeira sueceso en. 
tre nós, como o teve já lá fóra, É o pleno convens 
cimento disto, que nos leva à apresentar ao pu. 
dilço tão encantadora ob 

Só quem conhece o génio literarto do provi- 
legindo escriptor, póde imaginar como no assum- 
to do novo ramince 4 Peccadora, Perez Escrich 
soube harmoniar O mysterioso, à Eraciosidade, a 
galanteria e o acidentado da” aceão romantica 
“com 9 exemplo moral que eleva o espirito do | 
tor deisando o satisfeito, apos tantas seenhs ex. 
traordinarias de profunda emoção, À Peccadara 
deve tornar-se pois a obra predilecta das do gran 
de romancista. Da escabrosidade do assumpt 
que ha mais tempo não permettiu a tradueção de 
tio notavel romance, livrou-ie O nosso amigo 
teves Pereira, vertendo-o discretamente e 
do dar á narração um colorido e viva graciosida- 
de dignas do entrecho, 


4896. — Temos presente o volu.| 


Censo do 18 
me | deste importantissimo trabalho, publicado 
pela repartição de estatística, O quol comprei 

Je, além de diversos quadros gráphicos, 4 varias 


córes, 330 paginas de texto. 

o presente volume dos fogos, população. 

lencia é população de facto, sexo, natura- 

o civil e instrução. 

lho um magnifico relatorio 

espectiva repartição, 0 br, 

se desenvolvem ab ope, 

egunida parte, a que 

dos resultados, é que evidenceia as mais in- 
arestantes indicações da demographia, 


Infelizmente, mem todas as ifevenclas são 
songeiras; é ver as da emigração insrucção o cas 
cimêntos. 
A população portuguera está assim distribuidas 
Proa fere popalação Detido 
Alemiejo...... 2439 38863 a 
ETA áblo 2865 o 
Beira Al vi7ãs ani 
Rê a85465 aja 
173ba  nobõago O 
Tab Lorgso usem 
nai6 UMES 


Não é menos interessante a nota da pop 
das principaes cidades: 


teem população decrescente, 
sendo 1 ultima Miranda: do Douro, que tem 054 


hiabutantes É É 
Esperamos, pois, com interesse a publicação 


gata d RM Poa 
“dc plo pi seas 
00 Milo sr 


seguando a paridade Vasco di Gama para a des: 
coberta da India, em julho de 1497, facto histori- 
amente patriotico < glorioso, que nunca É 

recordar, e que o sr. Eduardo Costa intel: 
ligentemente escolheu para assumpto do seu ar- 
tistico e delicado brinde, cujo gentileza da oferta, 
muito agradecemos. 


Almanach Auxiliar para 4897. Typographia Au- 
aliar de Escriptario. Coura. E! uma publicação 
nava de indiscutivel utilidade. Alem dos atira 
vos de curiosidade, encerra: noticia descripriva. 
e ilustrada de Coimbra, ephemendes históricas, 
Sentenças de pensadores e homens célebres, 
hellas, esclarecimentos e formulas, quotidiana 
mente necessarias nos usos da vida pratica, com. 
aginas para apontamentos relacionadas com O 
Falendalo e desinatas a nora é lembranças de 
todo O genero. 

E" um livrinho portal e muito bem impresso 


Relatorio e contas da direcção da Associação de 
Socorros Mutuos Homvpatha Lishonense. Este 
relutorio contem tambem O parecer do concelho 
fiscal relativo ao anno de 1896, 23 º onno da sus. 
existencia, do qual se mostra a importancia da 
prestimosa. associação e o seu desenvolvimento. 

Rerança abonçoada romance por Guilherme 
Read ibral Ponta Delgada, Dypographia Else» 
veriana 1896. 

Ma bastante tempo, que temos para noticiar a 
offerta do livro acima: e não se julgue que oi és. 
quecimento imperdoavel o haver deixado de o 
mencionar a devido tempo. Quizemos ler todo o 
romance, porque só assim pode 
Conaignar a impressão que 

O enredo é simples de mais para cor 
romance como o auctor o intitula, todavia as sce- 
nas são bem conduzidas e algumas revelam me- 
recimento, aporte ieiras hevitações asse vulga- 
res em trabalhos idenvicos, é em geral uma nátra- 
tiva bem feita o interessante 


“los dois volumes seguintes que, segundo ouvi 
os, estão quasi promptos. 


Ladainha, por Antonio Correia dºOliveira. Typ. 
= do Cumbiercio, 1897.— À Ladainha é gracioso 


symboliea revela notavel aptidão, asus estro 
phos são bem sentidas, e rescende um vago mys- 
ticismo amoroso e puró que nos transporta o pen 
samento a regiões ethercas 


A quostão orthographica e o Instituto de Coii 
dra (Documentos é explicações) Commbra, Ty 
Pogruphia França Amado Mi DECG XCVI 
livro que temos presente é uma plena e nm 
cessaria justificava da nobre comissão de re- 
dueção, do, Instituto, que estava encarregada de 
auperinrênder na publicação do volume respectivo 
à este ano de 1806 fera constituida pelos ar. 
Antonio. 


Abreu, Francisco José de Sousa Gomes é Joaquim. 
Mendes dos Remedios, cujos esforços por elevar 
à conceituada revista se manifestaram brilhante- 
mento, 


A eferida comissão inaugurou a uniformidad 
q orthogra pia pa. sua evita, e nós mesmo 
Ventos qeEsaião de aqui elicitar icamente os lu 
Tras redactores pelaisa deliberação, cuja impo 
ana então Iislmos, e hoje se tóená obvio enc: 
reger. 

iliemente, por maúejos que ão nos compete 
air uol o tuto sabia mei 
obdem e contradicções de orthagraphia é agora sa 
Bamos, pélos documentos publicados, toda 
ateniA cotomissão: iniciadora (de Uniformidade 
do orthograpiia fo substituida é retirado o honroso 
mapdaro que proficientemente ia cumprindo. 

Nonisianão £ apparição destes docuientos que. 
elucidam completâmente o assumpto, fazemos vo 


tor para que o, 
vma orhopraphia deter s 
mas que x nlo imponha, que seja permitida à 
discunão do legitimidade Weil por pessoas com- 
petentes, e, pojsa servir de exemplo, que bem 


mo a llustre comissão 
aua brilhante iniciativa que bem 


pele 
merece perdurar. 


ante, tem 207 pagi 
Mlustradas com erexcido numero de retratos dos 
pgincipaes artistas tauromnchneos, contend 

em muitas anedoctas, chronicas e nasratis 

Rocommenda-se este livro, não só pela reputa 
cão do seu auctor, Antonio Ferreira Barros (José 
Pampilho), distincto. ehronista tauromachico das. 
Novílades, mas tambem pela graça que revela e 
variedade no assumpto. 


Fabrica Industria Nacional da Pampulha, Aa: 
lendaria para 1897, Brinde do sr. Eduardo Costa 


offerece 906 seus amigos e consumidores da sua 


fabrica de bolachas a primeira do paiz pela per 
feição dos seus productos « larguera do consumo, 
premenda em todas as exposições a que tem con- 

s, 0 que lhe dá um 


forrido, nacionas  etrange 
ar Proveninemte na industria port 
to particularmente na especialifade 


eza emu 


Costa, 


O Kalendario é de bonito desenho a córes, exe- 

s da Companhia 
je Justino Guedes, e 
contem, além do retrato do sr- Eduardo Costa é 
uma alégoria à sua industria, um quadro repre- 


cutado nas oficinas lithogra 
cional Editora a cargo 


ep n o fabrico de 
olachas, em que tem atingido o maximo da per- 
Teião, competindo e até excedendo a preflção, 
de egúnes productos inglezes, o que honra muito. 
o incansavel e intelligente industrial, sr. Eduardo. 


ALHANACH ILUSTRADO. DO «OCCIDENTE- 
Dava 1807 


Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do kalendário e de todas as tabelas. 
do costume, um largo extracto da Campanha 
Africa contada por um sargento, com muitas gra- 
vuras de retratos e combates. 

Publica tambem um resumo da Nova Seiencia 
de Curar pelo Methodo Kuhno com receitas da, 
cosinha vegetariana, et, 

Uma linda capa em côres representando a Pri- 
são do Gungunhana por Mousinho de Albuquerque 


Paço 200 nb, neo confio 3ã0 mts 
Recebem-se encommendas na 
Puomuza vo PEFJPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 


Preço da copa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadermação 13300 ris, 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa. 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO. 
EDIÇÃO POPULAR 


Jlustrada com 40 gravuras 
retratos das heroes da campanha, vistas de terras 
d'Africa, combates, vte. 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Com numa linda capa de percaline, 500 réis 


E Segunda, edição 
Peoos 4 FMPREZA PP PAGIPENTE 


LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA Í 


Reservados todos os direitos de propriss 
nda artietioa e littoraria. 


Typ. de A. E, Barata Rua Nova do Loureiro, 254 37 


